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Introdução 

No cenário educacional brasileiro, enfrentamos desafios significativos para combater a crescente 

evasão escolar. Problemas como desinteresse dos alunos, falta de motivação e abandono precoce no 

ensino fundamental e médio são obstáculos críticos. Para lidar com isso, é crucial implementar 

ferramentas pedagógicas que despertem o interesse dos alunos no ambiente escolar. O Fundo das 

Nações Unidas para a Infância (UNICEF) reporta que a evasão escolar no Brasil afeta cerca de 5 

milhões de pessoas. Durante a pandemia de COVID-19, esses números aumentaram em 5% para 

alunos do ensino fundamental e 10% para o ensino médio. Essa tendência, impulsionada pelas 

dificuldades do ensino remoto, valida as preocupações expressas por institutos de pesquisa locais e 

globais. De acordo com Policarpo e Steinle (2012), aulas práticas oferecem uma abordagem 

envolvente para o aprendizado, permitindo que os alunos participem ativamente, observem 

fenômenos reais e apliquem conceitos teóricos na prática. Isso ajuda a conectar a teoria à vida real, 

tornando o processo educacional mais significativo, entretanto tal afirmativa pode ser destoante da 

realidade do ensino das ciências exatas. Nascimento e Ventura (2023) destaca que as aulas práticas 

beneficiam o ensino de Química, facilitando a compreensão dos conceitos científicos e promovendo 

atitudes científicas. Elas também auxiliam na identificação de concepções não científicas dos alunos. 

Este estudo visa avaliar o uso de aulas práticas como ferramenta para fortalecer o processo de ensino- 

aprendizagem, com foco na diferenciação entre coloides e soluções através do efeito Tyndall. Foram 

utilizados questionários para compreender como os alunos percebem o impacto das aulas práticas em 

sua formação e na compreensão dos conteúdos de Química no ensino médio. 

 
Material e Métodos 

A metodologia aplicada referente ao presente trabalho se deu através da elaboração, distribuição e 

aplicação de questionário (figura 1), em duas turmas do 2° ano do ensino médio do Instituto Federal 

do Norte de Minas Gerais, tal aplicação se deu após a realização de aula prática seguindo o roteiro 

destacado na figura 2. Por fim os dados obtidos através do questionário foram tratados através do 

software “origin” a fim de se obter um real panorama da importância de aulas práticas no estudo do 

conteúdo supracitado. 

 
Resultados e Discussão 



 

 

 

Em um primeiro momento observou-se durante a realização da prática certa dificuldade dos 

estudantes em entender os conceitos do efeito Tyndall, destacando a não compreensão sobre o efeito 

da difração do feixe de luz promovido pelo laser em relação às partículas presentes nos coloides e 

dispersões apresentados durante o experimento. Após a realização do tratamento de dados expostos 

no gráfico 1 (figura 3), notou-se que 76% do discentes classificavam seu conhecimento sobre o 

efeito Tyndall antes da aula prática como médio , fraco ou muito fraco, já o número de discentes com 

conhecimento em níveis bom ou muito bom somavam apenas 24%. Esse cenário reflete uma 

problemática conhecida do cenário educacional brasileiro, a falta de diversidade nos modelos de 

aula, que promovem por si só um desinteresse do conteúdo por parte do discente uma vez que é 

notada a invariabilidade de modelos de aulas com métodos exaustivamente repetitivos. Já na segunda 

questão apresentada, notou-se a necessidade expostas pelos alunos, de serem incluídas atividades 

que diversificam os métodos de ensino do conteúdo programático do ano letivo. Analisando os dados 

destaca-se que 100% dos estudantes consultados, afirmaram que existe a necessidade de aulas 

práticas para o ensino de conceitos científicos, não científicos e teóricos apresentados anteriormente 

em sala. Por fim, na questão 3 foi destacado novamente o alto índice de estudantes com respostas 

positivas, 100% dos estudantes consultados afirmaram que o estudo do efeito Tyndall via aula 

prática auxiliou a compreender o conceito do efeito estudado. Essa afirmativa corrobora a resposta 

obtida na questão 2, uma vez que a variabilidade do método aproxima o discente do processo de 

ensino aprendizagem pois, a utilização de um espaço variado geram mais dúvidas sobre o conteúdo 

lecionado, promovendo     uma maior interação com o ensino de modo geral. 

 

Considerações finais 

Conclui-se que o estudo do efeito Tyndall através da aplicação de aula teórica e sua consolidação 

através do uso de aula prática promoveram uma positiva interação dos alunos com o conteúdo bem 

como um maior entrosamento social entre os mesmos e o docente. O presente estudo por meio do 

questionário aplicado ressalta ainda a positiva melhora no entendimento dos conceitos do efeito 

Tyndall apontando assim a necessidade de complementariedade de aulas teóricas com outros métodos 

de ensino. Entretanto faz-se necessário a aplicação correta de recursos e o investimento em 

capacitações para que o ambiente escolar promova ao professor segurança na elaboração de aulas que 

fujam do modelo de ensino tradicional a fim de promover assim uma melhor qualidade educacional 

no ambiente escolar brasileiro. 
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         Figura 1: Questionário aplicado aos alunos                   Figura 2: Roteiro de aula prática sobre o efeito Tyndall
 

  
Fonte: Acervo do autor (2023). Fonte: Acervo do autor (2023). 

 

Figura 3: Gráfico 1, 2 e 3 oriundo da análise dos dados coletados representando o numéro de respostas obtidas. 

Fonte: Acervo do autor (2023). 


